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Resumo. A geologia dos ambientes costeiros apresenta uma dinâmica muito particular 

com a ação de inúmeros agentes em sua formação e forte ação antrópica. Os estudos e 

pesquisas que possam contribuir no mapeamento e identificação dos agentes atuantes 

na formação dos ambientes costeiros da Baía Babitonga, tornam-se valiosos para o en-

tendimento e o preenchimento de lacunas na evolução dos ambientes costeiros. O pre-

sente estudo realizou uma revisão bibliográfica das pesquisas de cunho geológico na 

Baía Babitonga. O resultado da revisão bibliográfica dos aspectos geológicos identificou 

que houve uma grande evolução das pesquisas desde 1947, com uma tendência de espe-

cialização das pesquisas, redução das áreas investigadas e detalhamento das caracterís-

ticas das unidades litoestratigráficas e deposicionais. Também foi identificado uma 

anormalidade na distribuição espacial dos estudos com a formação de lacunas ao longo 

da Baía Babitonga.  

Palavras-chave: Geologia, unidade litoestratigráfica, sistema deposicional, planície costei-

ra, mapeamento geológico. 

Abstract. Geological aspects of Babitonga Bay, Santa Catarina State, Brazil. The 

geologic formation of coastal environments shows a particular dynamic with the inter-

action of many causes and strong anthropic interferences. Studies and researches that 

contribute in the mapping and identification of factors involved in the formation of the 

coastal environments of Babitonga Bay, become essential for understanding and fillings 

gaps in the evolution of coastal environments. The present study realized a bibliograph-

ic review of geological researches in Babitonga Bay. The result of the bibliographic re-



Introdução 

As regiões costeiras apresentam uma 

dinâmica muito particular, devido à interação 

de agentes marinhos e continentais. Entretan-

to, a sua compreensão somente pode ser atingi-

da pelo conhecimento da sua complexa estrutu-

ra e dos seus diversificados estágios evolutivos 

(Suguio, 1999). 

Os depósitos quaternários representam 

importantes estruturas da geomorfologia da 

planície costeira, principalmente do ponto de 

vista da geologia e geomorfologia ambiental e 

histórica. Via de regra, estas áreas, em função 

das características topográficas, possibilitaram 

a intensa ocupação antrópica destes ambientes, 

assim como resguardam importantes dados em 

subsuperfície que remontam à evolução dos 

ambientes costeiros durante o Quaternário 

(Vieira, 2015).  

Neste sentido a realização de estudos e 

pesquisas que possam contribuir no mapea-

mento e identificação dos agentes atuantes na 

formação dos ambientes costeiros torna-se vali-

osa para o entendimento e o preenchimento de 

lacunas na evolução costeira. Ressalta-se que 

grande parte das lacunas de dados costeiros 

concentra-se em ambientes mais remotos, 

principalmente associados ao Pleistoceno e às 

áreas submersas (Vieira, 2015). O desígnio de 

integrar a paisagem e as relações sociais confi-

gura-se como o desafio dos cientistas da paisa-

gem. O estudo da situação do relevo atual, ou 

mesmo pretérito, é fruto das relações morfodi-

nâmicas resultantes da consonância entre os 

fatores intrínsecos, inerentes ao próprio relevo 

e dos fatores extrínsecos, que criam a possibili-

dade do uso e ocupação das formas de relevo, 

enquanto interface das forças antagônicas 

(Casseti, 2005). 

Horn Filho & Diehl (1994, 2004) e Horn 

Filho (2003), fundamentados em característi-

cas estruturais, petrográficas, sedimentares e 

evolutivas, subdividiram a geologia do estado 

de Santa Catarina em cinco províncias geológi-

cas: Escudo Catarinense, Bacia do Paraná, Pla-

nalto da Serra Geral, Complexo Alcalino e a 

Província Costeira. A Baía Babitonga está loca-

lizada no setor setentrional da Província Cos-

teira (Setor I) da compartimentação proposta 

por Diehl & Horn Filho (1996). A Província 

Costeira da Baía Babitonga pode ainda ser sub-

divida em duas grandes unidades geológicas: 

bacia sedimentar marginal de Santos e o emba-

samento cristalino (Zembruscki, 1979).  

A Baía Babitonga pode ser entendida 

como um complexo estuarino situado no sul do 

Brasil, na região costeira norte do estado de 

Santa Catarina entre as latitudes de 26º02’ S e 

26º27’ S e compreende uma bacia hidrográfica 

com 1.567 km2 que abrange os municípios de 

Araquari, Barra do Sul, Garuva, Itapoá, Joinvil-

le e São Francisco do Sul (Vieira et al. 2008). 

O objetivo fundamental do presente es-

tudo foi compilar e discutir de maneira analíti-

ca as informações sobre os aspectos geológicos 

da Baía Babitonga, com o intuito de contribuir 

na proposição de políticas de gestão e manejo 

para a utilização e conservação da zona costeira 

do norte catarinense. 

 

Metodologia 

O presente estudo caracteriza-se como 

uma revisão crítica da literatura sobre os aspec-

tos geológicos no contexto da Baía Babitonga, 

Revista CEPSUL - Biodiversidade e Conservação Marinha, 10: eb2021003 

2 C. V. VIEIRA ET AL. 

view of the geologic aspects identified that there has been a great evolution in the sur-

veys since 1947, with a trend of research specialization, reduction of the investigated 

areas and detail of the characteristics of lithostratigraphic and depositional units. An 

abnormality in the spatial distribution of the studies with the formation of gaps along 

Babitonga Bay was also identified. 

Keywords: Geology, lithostratigraphic unit, depositional system, coastal plain, geologic 

mapping. 



abrangendo fontes que considerem a área de 

abrangência dada pela setorização da área de 

estudo (Canal do Palmital, Costeira Joinville, 

Entrada da baía, Ilhas centrais, Linguado-

Araquari, Linguado-Barra do Sul, Marinha e 

Rio Acaraí), conforme descrito por Gerhardin-

ger et al. (2016). O período de busca dos artigos 

ocorreu entre fevereiro e abril do ano de 2017. 

As fontes de pesquisa consideradas no presente 

estudo envolveram trabalhos técnicos e científi-

cos, publicações em periódicos científicos, li-

vros, relatórios de pesquisa, relatórios técnicos, 

mapas e trabalhos acadêmicos (monografias, 

dissertações e teses). A busca foi realizada em 

bases próprias dos pesquisadores, bibliotecas 

universitárias e principalmente por meio de 

palavras-chave simples e combinadas por ope-

radores booleanos nas bases de dados de acesso 

livre e restrito, tais como Google Scholar, Portal 

Capes de Periódicos, Scielo, Web of Science e 

Directory of Open Access Journals. O método 

de busca indicou 50 trabalhos científicos escri-

tos em inglês e português. O critério de seleção 

dos trabalhos foi pautado na análise dos resul-

tados onde foram incluídos os trabalhos de cu-

nho estritamente geológico. 

 

Resultados  

Os estudos de caráter geológico que 

abrangem os municípios que circundam a Baía 

Babitonga (Garuva, Itapoá, Joinville, Araquari, 

Balneário Barra do Sul e São Francisco do Sul) 

podem ser classificados cronologicamente da 

seguinte maneira: 

De 1940 a 1950: Maack (1947) realizou 

umas das primeiras obras geológicas, com uma 

descrição das principais unidades geológicas 

dos estados do Paraná e Santa Catarina.  

De 1951 a 1960: Bigarella (1954) reali-

zou uma das primeiras abordagens de evolução 

da paisagem com a utilização e interpretação de 

sambaquis no sul do Brasil. 

De 1961 a 1970: Bigarella et al. (1961) 

realizaram uma descrição detalhada da morfo-

logia e estratigrafia de depósitos de pedimento 

na Serra do Mar em Garuva. 

De 1971 a 1980: Corrêa (1978, 1980) 
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realizou a descrição e análise sedimentológica 

da plataforma continental de Santa Catarina, 

abrangendo a Baía Babitonga. Um dos pionei-

ros mapeamentos geológicos oficiais foi realiza-

do pelo DNPM (1974) na Carta geológica do 

Brasil ao milionésimo Folha Asunción (SG-21) 

e Folha Curitiba (SG-22). 

De 1981 a 1990: Suguio et al. (1986) e 

Martin et al. (1988) realizaram a descrição e o 

mapeamento dos depósitos quaternários nas 

planícies costeiras dos estados de Santa Catari-

na e Paraná. Kaul & Teixeira (1982) e Kaul et 

al. (1982) realizaram a descrição litológica e 

evolutiva da Suíte Intrusiva da Serra do Mar, 

Complexo Luís Alves e Grupo Campo Alegre. 

Gré (1983) realizou a caracterização da plata-

forma continental de Santa Catarina sob ponto 

de vista sedimentológico. Os trabalhos de 

DNPM (1986) e Santa Catarina (1986) compar-

tilham o mesmo mapeamento geológico que 

compreende todo o estado de Santa Catarina, 

em escala 1:500.000. 

De 1991 a 2000: Gonçalves (1993) no 

início da década de 90 realizou o mapeamento 

geológico do município de Joinville, sob o pon-

to de vista litológico como subsídio ao planeja-

mento de uso e ocupação municipal. Siga Jr et 

al. (1993) e Siga Jr (1995) realizaram o estudo 

da evolução geotectônica e geocronológica do 

nordeste de Santa Catarina e sudeste do Para-

ná. Bessa Jr (1996) realizou o mapeamento e 

estratigrafia dos depósitos continentais da pla-

nície costeira do estado do Paraná, inclusive 

dos depósitos de pedimento (leque aluvial de 

clima árido e semiárido) da Serra do Mar em 

Garuva. Horn Filho (1997) realizou o mapea-

mento geológico dos depósitos quaternários 

costeiros da ilha de São Francisco do Sul e do 

nordeste do estado de Santa Catarina. Horn 

Filho & Diehl (1994, 2001) organizaram a seto-

rização da província costeira de Santa Catarina, 

considerando os aspectos geológicos, geomor-

fológicos e evolutivos. Souza (1999) realizou o 

mapeamento geológico da planície costeira, 

análise morfológica e dinâmica das praias do 

município de Itapoá com subsídios à ocupação. 

Oliveira (2000) efetuou a análise dos samba-

quis da planície costeira de Joinville, conside-

rando os aspectos geológicos, paleogeográficos 
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e conservação dos sítios arqueológicos. 

De 2001 a 2010: Souza et al. (2001) 

confeccionaram a evolução paleogeográfica da 

planície costeira de Itapoá. Gonçalves & Olivei-

ra (2001) analisaram os aspectos do meio físico 

de Joinville. O IBGE (2002) divulgou no ano de 

2002 o mapeamento geológico com foco na li-

tologia da região nordeste de Santa Catarina 

em escala 1:100.000. Gonçalves & Kaul (2002) 

descreveram a evolução geológica e atualiza-

ram o mapeamento geológico da Baía Babiton-

ga, em escala 1:50.000. Gonçalves et al. (2002) 

descreveram os aspectos fisiográficos da bacia 

do Rio Cubatão do Norte, na região nordeste de 

Santa Catarina. Horn Filho (2003) divulgou a 

setorização da província costeira de Santa Cata-

rina com base nos aspectos geológicos, geomor-

fológicos e geográficos. Angulo & Souza (2004) 

publicaram o mapa geológico da planície cos-

teira do município de Itapoá. Horn Filho & Di-

ehl (2004) discutiram a província costeira do 

estado de Santa Catarina, sob o ponto de vista 

geológico e paleográfico. Vieira (2005) realizou 

uma análise paleogeográfica do sambaqui Ri-

beirão do Cubatão com o desenvolvimento de 

modelos paleogeográficos para o baixo Rio Cu-

batão do Norte. Vieira & Horn Filho (2007) 

propuseram uma carta sedimentológica do 

complexo estuarino da Baía Babitonga. Oliveira 

& Vieira (2008) abordaram os aspectos geoló-

gicos, pedológicos e hidrográficos do Parque 

Estadual Acaraí. Vieira et al. (2008) efetuaram 

a caracterização morfossedimentar e setoriza-

ção do complexo estuarino da Baía Babitonga/

SC. Vieira (2008) realizou o mapeamento da 

geologia costeira e evolução paleogeográfica de 

parte do município de Garuva, no Canal do Pal-

mital. Horn Filho & Simo (2008) discutiram 

sobre geomorfologia, sedimentologia e aspectos 

evolutivos dos depósitos pleistocênicos da ilha 

de São Francisco do Sul. Cury (2009) propôs a 

subdivisão do Complexo Paranaguá ou Cintu-

rão Granitóide Costeiro desde Santa Catarina a 

São Paulo, baseado em estudos geocronológi-

cos e geoquímicos. Possamai et al. (2010) e An-

jos (2010) realizaram o mapeamento geológico 

costeiro da ilha de São Francisco do Sul, com 

ênfase nos sistemas deposicionais. 

De 2011 a 2017: Vieira et al. (2011) rea-

lizaram um estudo sobre a geologia costeira da 

ilha de São Francisco do Sul. Barboza et al. 

(2011) realizaram uma interpretação geofísica 

com o emprego de GPR na barreira holocênica 

da ilha de São Francisco do Sul nas proximida-

des da praia do Ervino. Zular (2011) realizou a 

interpretação dos depósitos eólicos e marinhos 

holocênicos na praia Grande em São Francisco 

do Sul, com uma análise sedimentológica e geo-

cronológica. Vieira & Horn Filho (2012) publi-

caram um estudo sobre o mapeamento geológi-

co costeiro do canal do Palmital, no município 

de Garuva, litoral Norte de Santa Catarina. Zu-

lar et al. (2012), baseados na interpretação se-

dimentológica, geomorfológica e coma utiliza-

ção de datações, identificaram o desenvolvi-

mento do campo de dunas da praia Grande em 

São Francisco do Sul. Bogo (2013), com o em-

prego de técnicas de geofísica (GPR), analisou a 

arquitetura deposicional da barreira holocênica 

na região meridional da Ilha de São Francisco 

do Sul. Nass & Vieira (2014) realizaram a análi-

se evolutiva e morfológica do esporão arenoso 

na foz do rio Itapocú, município de Araquari e 

Barra Velha/SC. Vieira (2015) realizou o mape-

amento geológico costeiro do norte de São 

Francisco do Sul, com o emprego de técnicas 

geofísicas (GPR) e datação por Luminescência 

Opticamente Estimulada (LOE) para a análise 

paleogeográfica das praias de Itaguaçú e do 

Capri. Bogo et al. (2015) utilizaram o método 

geofísico do radar de penetração no solo (GPR) 

juntamente com sondagens com vibrotestemu-

nhador permitiram caracterizar as fácies sedi-

mentares e a arquitetura deposicional da por-

ção holocênica da planície costeira da Ilha de 

São Francisco do Sul. Sawakuchi et al. (2016) 

descreveram o método e os resultados das data-

ções por LOE analisados por Zular (2011) para 

a praia Grande na ilha de São Francisco do Sul.   

 

Discussão 

A análise histórica e cronológica das 

pesquisas geológicas desenvolvidas ao longo 

dos seis municípios que compreendem a Baía 

Babitonga indicou uma tendência evolutiva na 

tipologia das pesquisas executadas na baía. 

Entre os anos de 1940 a 1970 eram es-
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cassas as pesquisas geológicas realizadas na 

baía, os estudos desenvolvidos eram de caráter 

descritivo e generalista. Entre os anos de 1971 a 

1980 iniciou-se a pesquisa geológica na plata-

forma continental e a publicação de mapea-

mentos geológicos oficiais na Baía Babitonga, 

como a carta geológica do Brasil ao milionési-

mo. A partir de 1981 até 1990 ocorreu um gran-

de avanço no entendimento geoevolutivo das 

unidades litoestratigráficas. Destacam-se tam-

bém os estudos geológicos voltados exclusiva-

mente para a análise dos sistemas deposicio-

nais quaternários costeiros. Nesse mesmo perí-

odo ocorreu também a publicação de mapas 

geológicos oficiais para o estado de Santa Cata-

rina. De 1991 a 2000 foi verificado uma especi-

alização dos estudos geológicos na região, com 

o desenvolvimento de pesquisas com objetivos 

mais específicos voltados para os aspectos geo-

químicos, geoevolutivos, morfológicos, morfo-

dinâmicos, paleogeográficos e geoarqueológi-

cos. De 2001 a 2010 as pesquisas realizadas 

puderam ser divididas em dois grupos: litoes-

tratigráficos e sistemas deposicionais. Ressalta-

se que houve uma maior publicação de pesqui-

sas relacionados aos sistemas deposicionais. No 

período de 2011 a 2017 todas as pesquisas de-

senvolvidas na Baía Babitonga envolveram os 

sistemas deposicionais holocênicos e pleistocê-

nicos. 

Com relação à abrangência espacial, 

notou-se que as pesquisas relacionadas às uni-

dades litoestratigráficas normalmente envolve-

ram amplas áreas que contemplaram toda a 

Baía Babitonga. As pesquisas dos sistemas de-

posicionais possuem uma tendência de envol-

ver áreas mais restritas, como parcelas ou toda 

a extensão de um município. 

Grande parte dos estudos identificados 

possui uma abordagem voltada para a Geologia 

Ambiental, com descrição das características 

geoquímicas, geoevolutivas, morfodinâmicas e 

paleogeográficas. A maior lacuna de conheci-

mento identificada refere-se a estudos geológi-

cos aplicados à gestão e planejamento urbano e 

ambiental. Destaca-se que foram raros os estu-

dos que puderam detalhar os processos natu-

rais que ocasionam problemas evidentes e re-

correntes dos municípios que circundam a Baía 

Babitonga. Como exemplos de lacunas de co-

nhecimento de cunho geológico, pode-se citar a 

ausência de estudos que abordam os processos 

de dinâmica superficial recentes (decenal) de 

morfodinâmica costeira (erosão e inundação), 

de encostas (movimentos gravitacionais), fluvi-

ais (inundação) e paludiais (manguezal).  

Ressalta-se ainda que, ocorre uma gran-

de anormalidade na distribuição dos estudos ao 

longo da Baía Babitonga. Grande parte das pes-

quisas concentram-se principalmente na ilha 

de São Francisco do Sul, Itapoá, Joinville e 

Garuva. Como principais lacunas geográficas, 

pode-se apontar os municípios de Araquari e 

Balneário Barra do Sul, que assim como a por-

ção continental do município de São Francisco 

do Sul, praticamente não foram alvos de pes-

quisas de cunho geológico no período analisa-

do. 

A presente revisão bibliográfica permi-

tiu identificar que os estudos geológicos e geo-

morfológicos voltados para a análise de risco 

podem, efetivamente, contribuir para as políti-

cas de gestão e manejo. Tais ações resultariam 

na adequação dos usos e na conservação de es-

paços da zona costeira e, principalmente, possi-

bilitariam uma melhora na qualidade de vida 

da população catarinense. 
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